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RESUMO
O impacto da globalização no desporto 
tem vindo a reconfigurar a identidade 
desse fenómeno em torno de novos equi-
líbrios na relação económico-mediático-
-desportiva que marca o seu desenvolvi-
mento, com um pendor mais acentuado 
das duas primeiras dimensões em relação 
a esta última. O presente texto procura 
aprofundar os elementos distintivos desta 
acentuada tendência de incapacidade do 
desporto em controlar o seu devir face a 
interesses dominantes que o balcanizam 
e o confrontam perante novos desafios 
que colocam em crise o quadro de valo-
res, ideais e princípios que estão na sua 
génese, nos traços gerais que hoje conhe-
cemos, herdados da Revolução Industrial.
O espetáculo desportivo, dentro e fora 
do estádio, representa hoje a expressão 
maior dessas tensões e mudanças incor-
poradas nos processos de produção cul-
tural do maior espetáculo do mundo que 
é o desporto.
Palavras-chave: globalização, espetácu-
lo desportivo, comercialização, competi-
ção desportiva, política.
ABSTRACT
The impactof globalization on sport has 
reshaped the identity of this phenomenon 
as regards the new balances in the eco-
nomy-media-sport relationship that has 
forged its development, in which the first 
two dimensions are given more weight than 
the last one. This text seeks to delve into the 
distinctive elements that have rendered 
sport increasingly incapable of controlling 
its becoming, as it is faced with domineering 
interests that have balkanized it and placed 
it before new challenges setting off a crisis 
on the original values, ideas and principles – 
as we know them today – which were inhe-
rited from the Industrial Revolution.
The sporting show, both inside and outsi-
de the stadium, represents nowadays the 
major expression of those tensions and 
changes incorporated into the processes of 
cultural production of the greatest show on 
Earth, which is provided by the sport.
Keywords: globalization, sporting show, 
commercialization, sporting competition, 
politics.




Vivemos uma situação 
em que o desporto se 
tornou um dos mais 
vastos teatros mun-
diais, cujo impacto a 
todos inf luencia. o 
desporto constituiu-se 
como um dos fenómenos mais abrangentes das socie-
dades contemporâneas tornando-se, inclusive, uma das 
práticas sociais de maior unanimidade quanto à sua 
legitimação social. Por outro lado, afirmou-se como 
um código e uma linguagem universais constituindo 
um modelo cultural adotado internacionalmente (Mar-
ques, 2006). De tal modo, que o desporto não ficou 
fora do atual processo social da globalização. 
o desporto foi uma das primeiras práticas sociais 
a sintonizar-se no mundo contemporâneo como fenó-
meno globalizado acompanhando o desenvolvimento e 
a internacionalização do capitalismo que se alastrou a 
partir da Europa pelo mundo fora. E na sua internacio-
nalização percorreu basicamente o mesmo processo de 
expansão da modernidade, estando intimamente asso-
ciado às ocorrências sociais resultantes da revolução 
industrial, técnica e científica.
 nessa ocidentalização desportiva do mundo, a 
mola propulsora foram as federações desportivas in-
ternacionais e o movimento olímpico internacional, 
com o Comité olímpico Internacional na função de 
governo internacional do desporto. Essa circunstância, 
como refere Marques (2006), talvez ajude a explicar 
que o desporto, contrariamente ao que tem aconteci-
do em outros domínios, tenha escapado relativamente 
incólume às ondas de protesto público associadas à 
globalização, à exceção de algumas campanhas de 
ativistas contra certos produtos comerciais (Marques, 
2006) e à deslocalização da sua produção para países 
de mão de obra barata, de trabalho infantil e de ausên-
cia de proteção laboral.
 o debate sobre a globalização tem-se centrado, 
sobretudo, nos planos económico e político. E com-
preende-se que assim suceda. Com o avanço do neoli-
beralismo e com as crises, quer do movimento socia-
lista, quer do movimento comunista internacionais, a 
crítica à globalização – uma espécie de capitalismo 
mais internet – incide sobretudo na subordinação das 
soberanias nacionais, no âmbito de acordos e tratados 
internacionais, às corporações transnacionais e aos 
bancos e às agências de rating, que possuem cada vez 
mais poder que os estados-nação sobre o controlo das 
economias nacionais.
É um facto que a economia é hoje a frente mais 
visível da sociedade globalizada, suscitando legítimas 
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preocupações entre aqueles que não aceitam que os 
donos do dinheiro sejam os donos do mundo (Mar-
ques, 2006). Mas a globalização tem outras conse-
quências, designadamente, a revolução tecnológica nas 
comunicações e na eletrónica, a reorganização geopo-
lítica do mundo em blocos comerciais regionais, a se-
cundarização das culturas locais perante uma cultura 
de massas supostamente universal.
 Como o desporto – e particularmente o espetá-
culo desportivo – é, cada vez mais, condicionado pela 
sua dimensão económica e financeira, a sua expan-
são e industrialização impõe cuidados que defendam 
a sua identidade, a sua autonomia e os valores que 
civilizacionalmente o moldaram. Essa preocupação 
não pode deixar à margem as autoridades desportivas 
internacionais – do Comité olímpico Internacional, 
aos comités nacionais, das federações desportivas in-
ternacionais às federações desportivas nacionais – no 
sentido de a governação do desporto explorar as van-
tagens da globalização e limitar ou reduzir os efeitos 
negativos que ela comporta.
os efeitos da globalização no desporto criaram 
uma complexidade crescente e uma multiplicação de 
dependências e interdependências de vária natureza. 
Assiste-se a uma globalização dos problemas despor-
tivos (violência, dopagem, corrupção) e a uma com-
pleta desregulação e conflitualização entre os próprios 
centros de decisão. o poder sobre a organização do 
desporto, que devia emanar das autoridades despor-
tivas é, cada vez mais, um poder cujo exercício lhes 
escapa. Essa dimensão não é vulgarmente reconhe-
cida no plano nacional, embora exista. Mas no âmbi-
to dos grandes eventos desportivos internacionais, a 
produção do espetáculo desportivo é já dirigido por 
entidades privadas que gerem um produto de acordo 
com regras empresariais, associando-se ou negocian-
do esses eventos com as grandes cadeias de televisão. 
E fazem-no através da concentração do poder, num 
número restrito de parceiros empresariais. Se hou-
ve modalidades onde quase sempre assim foi, com 
as autoridades desportivas a reboque de organismos 
privados, a situação atual invade mesmo o plano de 
modalidades e de eventos onde o centro de decisão 
estava no poder desportivo.
 Se verificarmos quem são os grandes patrocinado-
res dos eventos que decorrem sob a égide do CoI ou 
da Fifa, encontraremos os mesmos interesses empre-
sariais. no caso desses dois organismos desportivos 
internacionais, a estreita ligação entre o poder despor-
tivo e os interesses empresariais vai ao ponto de, eles 
próprios, terem promovido a cartelização da organi-
zação desportiva internacional, através dos interesses 
que detêm em empresas internacionais, às quais são 
cedidos os direitos de exclusividade na organização 
dos eventos que decorrem sob a sua responsabilidade.
o difícil nesses casos é saber onde começa ou acaba 
o poder desportivo e prevalece o financeiro. Sedeadas 
em países que são verdadeiros paraísos fiscais, a sua 
ação não se esgota na exploração dos eventos desporti-
vos, mas prolonga-se no exercício de lobbying para as 
eleições de organismos dirigentes do desporto mundial, 
colocando nos respetivos lugares as personalidades 
que melhor possam servir os seus interesses. os exem-
plos são muitos e não se esgotam no CoI ou na Fifa.
Estima-se que o desporto gere cerca de 2% do PIB 
mundial2, envolvendo a indústria do desporto e o turis-
mo bem como a realização de eventos desportivos. A 
progressiva mercantilização do espetáculo desportivo 
transformou parte do desporto num exercício de negó-
cios no qual o poder dos decisores desportivos é cada 
vez menor e os interesses comerciais, o dominante. 
E no qual todos os expedientes e procedimentos são 
possíveis, garantido que seja o êxito financeiro.
 Esse fenómeno não tem apenas uma dimensão 
externa. Só o relativo atraso da sociedade portugue-
sa e a sua fragilidade económica retardaram o apa-
recimento no desporto nacional. Todavia, como em 
outros países, longe de ser um fator de progresso e 
de modernização desportivas, traduzir-se-á num per-
manente foco de conflito entre a lógica desportiva e a 
lógica empresarial. Por muito que custe aos ideólogos 
do neoliberalismo desportivo, que veem progresso em 
tudo quanto acentue a mercantilização do desporto, 
essa lógica do dinheiro e do lucro – porque é disso que 
se trata – acentuará o fosso entre clubes e modalidades 
desportivas. Remeterá o dirigente desportivo para um 
mero gestor de negócios nas modalidades e nas situa-
ções em que tal possa ocorrer. Que são poucas. E que 
fazer às outras, que são a maioria?
 Em algumas federações desportivas tem prevale-
cido uma estratégia traduzida na concessão da orga-
nização de competições desportivas a entidades em-
presariais, as quais fazem reverter as contrapartidas 
dessas concessões para as primeiras. Com que obje-
2   Parecer do Comité das Regiões – Desenvolver a Dimensão 
Europeia do Desporto (2012/C 9/14).
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tivo? Ganhar dinheiro. o que nada tem de ilegítimo 
sempre e quando se obedece aos procedimentos que 
devem pautar uma relação de natureza comercial. Só 
que, onde há dinheiro, há tentações, e as dificuldades 
surgem depois, sempre e quando a lógica do desenvol-
vimento de uma modalidade desportiva se pautou por 
critérios de mera rentabilidade económico-financeira. 
A modalidade deixa de interessar, ou a competição de 
se realizar, quando já não permite o retorno financeiro 
que, de um ponto de vista empresarial, a justifique. 
A abundância de argumentos de natureza econó-
mico-financeira na gestão do desporto e a elevação do 
espetáculo desportivo à dimensão de uma nova indús-
tria, a prazo, vão trazer mais problemas do que aqueles 
que de momento resolvem. É óbvio que cria postos de 
trabalho e gera riqueza para pequenas e médias empre-
sas. Mas é ilusório supor que o valor acrescentado que 
o desporto traz à economia é uma via de sentido único.
A crescente privatização do desporto e a redução 
do papel do movimento associativo obrigam a reco-
nhecer que, com a aplicação de argumentos econó-
micos ao desporto, estes não podem ser avaliados em 
sentido restrito. Uma política de desenvolvimento des-
portivo terá sempre de ser avaliada segundo critérios 
diferentes dos indicadores económico-financeiros con-
vencionalmente utilizados. Sobretudo nas dimensões 
do desporto que, pela sua natureza e características, 
não permitem a sua comercialização. Mas que têm 
iguais direitos no plano da sua expressão social en-
quanto componentes de uma cultura física moderna.
É verdade que o desporto já não é o que era. os 
processos de desenvolvimento desportivo vivem 
numa estreita dependência dos respetivos custos 
económicos. o desporto iniciou-se e desenvolveu-se 
num momento em que a prática desportiva tinha um 
baixo custo económico, os equipamentos e materiais 
desportivos eram relativamente sumários e de custos 
de manutenção baixos, o enquadramento técnico e 
administrativo era mínimo e quase sempre benévolo 
e os praticantes não auferiam quaisquer salários. Tudo 
isso se alterou. os custos de manutenção da ativida-
de desportiva são elevados, exigindo uma reavaliação 
das fontes tradicionais de financiamento do desporto. 
Um movimento, de resto, que foi acelerado pela cri-
se do Estado-providência, obrigando os organismos 
e agentes desportivos a encontrar formas alternativas 
ou complementares de financiamento.
 A alteração que está a ocorrer no interior do siste-
ma desportivo comporta riscos. Com efeito, uma lógi-
ca de desenvolvimento desportivo assente em regras e 
procedimentos de natureza exclusivamente comercial 
desvitalizará, de um modo fatal, todo o tecido asso-
ciativo, incapaz de responder a uma lógica organiza-
cional para a qual não se encontra vocacionado, nem 
dispondo de adequados argumentos concorrenciais. 
Acentuará a desigualdade entre “desportos ricos” e 
“desportos pobres”. Desmobilizará o voluntariado 
desportivo, base sobre a qual se construiu o desporto 
e onde se assenta uma das dimensões do seu poten-
cial social.
A ultrapassagem do poder desportivo pela lógica 
de outros poderes, o dos grandes grupos financeiros 
e dos meios de comunicação social, constitui à escala 
global um poder que escapa largamente ao próprio 
poder dos Estados. o desporto vê-se confrontado com 
a necessidade de enfrentar essa nova realidade.
A globalização coloca o desporto, como em outros 
sectores, perante novos desafios. o principal é, como 
anteriormente assinalámos, o da evolução do desporto 
e do espetáculo desportivo, face aos interesses eco-
nómicos e políticos que o envolvem colocando em 
risco a sua autonomia e identidade. não tanto porque 
a dimensão económica ou política do desporto seja 
um dado novo. o que é novo é o volume dessa dimen-
são, reflexo de um aumento exponencial da indústria 
do espetáculo desportivo num contexto de expressão 
planetária. Será esse modelo gerível num quadro de 
crescente gigantismo organizacional?
Desde os finais do século passado que se reconhe-
ce que o desenvolvimento do espetáculo desportivo ao 
mais elevado nível tinha custos de progressão expo-
nencial. Que não podia viver, apenas, das suas fontes 
tradicionais de financiamento, exigindo o recurso, na 
base de contrapartidas promocionais ou publicitárias, 
aos que pretendiam aproveitar o enorme mercado pu-
blicitário que o desporto oferecia. 
 o que porventura se não suspeitava era de que, à 
entrada de novas entidades financiadoras do espetácu-
lo desportivo, se assistiria depois à entrada de outras 
entidades, que não as desportivas, candidatas à própria 
organização do espetáculo desportivo. o financiamen-
to externo já não era suficiente. Passou-se à própria 
organização do espetáculo. os efeitos perversos dessa 
nova situação são reais. Porque, entretanto, outra al-
teração ocorreu, também esta, de efeitos importantes 
sobre o próprio espetáculo desportivo: a das relações 
entre o desporto e a comunicação social, particular-
mente a televisão.
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As sociedades modernas foram invadidas de infor-
mação, crescentemente dependentes, no seu tempo, da 
informação produzida, cada vez mais influenciadas e 
moldadas por padrões, imagens e ritmos impostos pe-
los média, sobretudo a televisão. os processos sociais 
e económicos foram contaminados, nos seus aspetos 
positivos e negativos, pela comunicação social. o des-
porto não escapou a esse processo e tem hoje, peran-
te esse verdadeiro poder, uma clara dependência. As 
melhores audiências são as audiências desportivas. A 
televisão não é apenas uma grande evasão, tornou-se, 
sobretudo, a grande invasão.
os investimentos no desporto passaram a ser inse-
paráveis da lógica do espetáculo desportivo fortemente 
mediatizado. o que o tornou um dos maiores merca-
dos publicitários mundiais foi a osmose que se estabe-
leceu entre um evento desportivo e a sua possibilidade 
de transmissão televisiva à escala mundial. Só que a 
televisão, mais do que transmitir um acontecimento, 
passou a produzir o próprio acontecimento. Crescen-
temente, são maiores as influências da televisão sobre 
o produto desportivo do que o seu contrário. É, à es-
cala do desporto, a inversão da tese segundo a qual 
a comunicação social reflete a sociedade. Cada vez 
mais a sociedade é o reflexo da comunicação social e 
particularmente da televisão.
A televisão apresenta, reelaborado, um produto que é 
substancialmente diferente do que é produzido no local 
originário do espetáculo desportivo. As consequências 
são várias, a principal das quais ocorre, por exemplo, 
no futebol, com repercussões no domínio do exercício 
da arbitragem. A imagem televisiva tem uma dimensão 
tirânica sobre a capacidade humana de avaliar e julgar o 
erro desportivo. Torna o homem dependente da tecno-
logia, humilhando-o de um modo em que ele não tem 
meios para se defender, tal é a diferença que existe entre 
as capacidades da tecnologia e as limitações humanas.
 os investimentos que se produzem no mundo do 
desporto por parte do setor empresarial e dos meios 
audiovisuais são para ter retorno na vida das empre-
sas. o que exige projetos crescentemente seletivos e 
decisões cada vez mais rígidas e lógicas de produto 
desportivo que sirvam esses interesses. Quem define 
o modelo dos calendários competitivos, o número de 
competições a realizar, a hora a que se devem realizar? 
o que está primeiro, critérios de rentabilidade despor-
tiva ou de eficácia financeira?
 Uma das ameaças que enfrentamos é a de as-
sistirmos à consolidação de um verdadeiro império 
económico-mediático-desportivo, que progressiva-
mente se autonomiza e que escapa, cada vez mais, ao 
controle do poder desportivo. o papel das federações 
desportivas internacionais, como instâncias regula-
doras, está progressivamente diminuído perante um 
pequeno e poderoso grupo de empresas que equipam, 
que comercializam, que patrocinam ou que difundem 
o desporto. E que patrocinam os donos dos espetáculos 
desportivos, as próprias organizações desportivas.
o desporto tem necessidade de dinheiro e os es-
petáculos desportivos são o seu melhor produto para 
comercializar. o problema está em ser capaz de as-
segurar um delicado equilíbrio entre a memória e a 
identidade desportivas e a comercialização a que se 
encontra obrigado, entre a proteção das tradições e 
princípios fundamentais e as regras de uma economia 
de mercado globalizada.
Um outro problema refere-se à existência de um 
mercado transnacional que caracteriza atualmente o 
desporto. São os movimentos temporários das popu-
lações, sobretudo ao nível dos grandes eventos des-
portivos e no domínio do consumo dos lazeres. São os 
movimentos de emigração de atletas, designadamente 
dos países do sul para os do norte, com a consequen-
te fuga dos talentos dos países pobres para os países 
ricos. É a dimensão tecnológica presente na crescen-
te mobilização de máquinas e equipamentos de forte 
investimento de capital multinacional. É a dimensão 
económica caracterizada pela existência de cada vez 
maiores fluxos monetários internacionais sedeados em 
países de práticas fiscais liberais. É a deslocalização 
de empresas para países de mão de obra barata e sem 
direitos sociais assegurados. É a dimensão mediática 
com um fluxo de imagens de informações produzidas 
e distribuídas através do mundo. É, finalmente, uma 
dimensão ideológica que formata mensagens cultu-
rais a partir de um modelo transnacional reflexo de 
uma economia crescentemente globalizada. o risco 
é o de se aumentar um grau elevado de dependência 
desse modelo unipolar, que sacrifica as autonomias 
dos processos nacionais de desenvolvimento da prática 
do desporto a uma espécie de pensamento único a que 
sujeita todo o desporto.
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 As relações no domínio desportivo têm reforçado 
o domínio dos países ricos. As centenas de competi-
ções internacionais que anualmente são organizadas 
interessam maioritariamente aos países desenvolvi-
dos. De acordo com estudos realizados, 96% dessas 
competições efetuam-se nos trinta países mais ricos, 
sendo que, desses, os dez mais ricos organizam 63% 
dessas provas. 
 Uma leitura geopolítica indicia que na globali-
zação do desporto os sucessos estão muito concen-
trados nos países ricos e estão ligados à riqueza dos 
países, às condições de treino e de enquadramento, à 
importância das infraestruturas e à profissionalização 
do desporto.
Um outro fenómeno se desenvolve associado à 
globalização do espetáculo desportivo: é o da força 
atrativa dos países mais fortes economicamente so-
bre os talentos desportivos dos países mais pobres. A 
abertura de fronteiras acompanhadas de uma maior 
mobilidade na circulação das pessoas e a possibilidade 
de profissionalização em países economicamente mais 
fortes têm desertificado desportivamente os países 
mais pobres, possibilitando a emigração de muitos ta-
lentos, parte dos quais opta por uma nova nacionalida-
de, passando a competir pelos países de acolhimento.
A mercantilização do alto rendimento e a profis-
sionalização desportiva vieram introduzir novos dados 
nesse problema. os sistemas de representação des-
portiva e as facilidades de mobilidade dos praticantes 
transformaram, em algumas modalidades, a deteção 
de talentos num processo de procura em outros merca-
dos, que não exclusivamente os nacionais. Em que os 
especialistas dessa pesquisa passaram a ser os olheiros 
e os agentes intermediários. Escolhendo praticantes 
com processos de formação desportiva já iniciados, 
mas onde se perspetivam possibilidades de futuras 
transações com mais-valias financeiras associadas. 
Essa tendência menorizou o recrutamento nacional e 
introduziu singularidades novas nos sistemas de repre-
sentação desportiva. 
 A estrangeirização de muita da prática desportiva 
ao mais elevado nível da representação associativa e 
os processos de naturalização por razões desportivas 
não são um exclusivo do futebol. nessa modalidade 
a sua maior expressão é apenas consequência da sua 
maior dimensão desportiva. Muitas outras modalida-
des podem assumir a mesma tendência. Algumas mais 
pequenas (bilhar, râguebi, hóquei em patins, etc.), apa-
rentemente afastadas das lógicas do futebol, iniciaram 
um processo de recrutamento externo já com alguma 
expressão. E a legislação europeia sobre a livre circu-
lação de praticantes só veio acentuar essa tendência 
que, favorecendo a exportação de praticantes, também 
acentua a sua importação numa relação, no caso por-
tuguês, claramente favorável a esta última. A travagem 
desse processo só é possível através da criação de con-
dições de fixação dos talentos desportivos num qua-
dro de desenvolvimento económico distinto do atual.
Muita da literatura internacional há muito que não 
se cansa de chamar a atenção para a limitada capaci-
dade do desporto para controlar a sua própria evolu-
ção. o desporto converteu-se numa complexa indústria 
que lida com uma rede infindável de relações baseadas 
numa grande diversidade e heterogeneidade de inte-
resses e de atores envolvidos. É um mercado aberto. 
A autonomia do desporto foi-se reduzindo face à sua 
crescente comercialização. E hoje ninguém, nem o 
próprio Estado, tem o monopólio do poder sobre esse 
mercado. E bom tê-lo presente de modo a que se não 
criem expectativas elevadas sobre o modo de defen-
der os talentos desportivos. E para que se não corra o 
risco de, ao se tentar perceber o que se passa com os 
jovens talentos desportivos, se esquecer, por completo, 
o acolhimento e a inclusão na prática desportiva das 
crianças e dos jovens que, não sendo talentos, querem 
praticar desporto.
A economia constitui a base do desenvolvimento. 
E nos processos de desenvolvimento do desporto não 
é exceção. A relação entre o dinheiro e o desporto, 
que no passado surgiu como aviltante, é hoje natural 
e necessária. o desporto parece ter pouco espaço para 
negociar com a modernidade, que o mesmo é dizer 
por outras palavras, negociar com a política, com a 
economia, com a tecnologia e com a televisão. o que 
lhe resta é saber utilizar o poder que ainda tem. Mas 
para isso o desporto tem de ter princípios e valores que 
são intransacionáveis. o que obriga a uma clara sepa-
ração de águas face aos poderes políticos, que veem no 
desporto um elemento de prestígio, de influência e de 
aumento da sua visibilidade pública, mas também em 
relação ao poder económico que encontra nele, tão só, 
um suporte de imagem, um meio para o desenvolvi-
mento de negócios. A margem é curta, mas é alguma.
o poder político, por natureza intrínseca, mes-
mo nos regimes democráticos, só gosta daquilo que 
consegue submeter à sua autoridade e controle. o que 
globalmente preocupa o poder político é saber que 
vantagem pode retirar dos resultados desportivos al-
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cançados. E os resultados são aquilo que mediatica-
mente é relevante. 
o poder económico procura, nas economias abertas, 
impor as suas leis as quais são determinadas pelas exi-
gências de lucro. Uma e outra das tendências ignoram 
algo que está instalado na matriz fundadora do despor-
to: as leis do imaginário e a lógica própria da institui-
ção desportiva. A relação do jogo com a paixão e com a 
incerteza de competição. Mas também com valores que 
civilizacionalmente se encontram associados à ideia de 
desporto: cultura, educação, saúde e desenvolvimento.
Esse desequilíbrio de poderes pode, numa situação 
conjuntural de grande dependência face aos interesses 
políticos ou económicos, desenvolver lógicas que alte-
rarão significativamente o éthos desportivo. Cabe ao 
desporto saber assumir esse jogo de contrapoder, e de 
funcionar como um mecanismo social compensador, 
na defesa da autonomia do movimento desportivo. Se 
o espetáculo desportivo passar a ser progressivamente 
organizado por agentes que não os desportivos, ten-
derá a perder a sua identidade. Estará em causa a in-
dependência e a autonomia do movimento desportivo.
o futuro do desporto tem de ser entendido como 
uma responsabilidade social que a todos obriga, no 
quadro de uma prática social que nos é historicamente 
legada, como uma componente do desenvolvimento 
e da modernidade humanos. o caminho a percorrer 
não está isento de dificuldades. A afirmação do espe-
táculo desportivo tem sido feita à custa do sacrifício 
de alguns dos elementos estruturantes da própria ideia 
e conceito de desporto. Um bom exemplo dessa afir-
mação encontramo-lo naquela que é a grande festa 
desportiva dos tempos modernos – os Jogos olímpicos 
– e que nos dias de hoje é um empreendimento que, 
nos seus aspetos essenciais, está condicionado a inte-
resses de natureza financeira e política. os próprios 
ideais olímpicos estão transformados numa estratégia 
de marketing para consumo externo. Para a grande 
maioria dos dirigentes olímpicos pouco significam. 
Muitos nem os saberão identificar.
 o futuro acentuará essa clara dependência do 
espetáculo desportivo a lógicas exteriores ao próprio 
desporto. A dúvida, a existir, está apenas em saber os 
limites desse condicionamento. não o sabemos. Mas, 
num contexto em que o mundo do desporto é atraves-
sado por dinâmicas que conflituam com a perspetiva 
humanista que em parte reivindica, esse ascenso de 
incertezas torna essencial a função cultural. não por-
que dela se possam esperar todas as respostas. Mas 
porque é na formação cultural que podemos encontrar 
o modo de formular as perguntas necessárias e dotar 
as pessoas dos meios para encontrar as respostas que 
os tempos de incerteza exigem.
O 
ESPETÁCULO DESPORTIVO GLO-
BALIZADO3 É possível o desporto sem 
espetáculo? É. Mas, como afirma um 
conhecido anúncio, não seria a mesma 
coisa. A popularização do desporto é 
devida, em grande parte, à sua dimensão enquanto 
espetáculo. Democratizou-se por força do espetáculo 
que pode proporcionar e dos eventos que, em seu 
redor, propicia. o que trouxe um dado novo: afastou 
o desporto dos valores da sua matriz fundacional. 
Assistimos, a partir do último quartel do século 
XX, a uma reestruturação do sistema capitalista mun-
dial marcada, por um lado, pela revolução das técnicas 
de comunicação e informação e, por outro, pela glo-
balização dos mercados. o desporto não permaneceu 
à margem dessa mudança do mundo.
Quando o Comité olímpico Internacional (CoI) 
atribuiu a Pequim a organização da edição de 2008 
dos Jogos olímpicos de Verão tratou-se de uma deci-
são sábia. A queda dos regimes comunistas a leste e a 
abertura ao capitalismo por parte da China tornaram-
-na um parceiro do mundo. o ocidente adaptou-se com 
facilidade e não colocou grandes exigências perante 
a violação dos chamados valores ocidentais, entre os 
quais os sempre recorrentes direitos humanos. A Repú-
blica Popular da China procurava a sua legitimação no 
contexto internacional. Servia os interesses do mundo 
capitalista. Sendo formalmente da responsabilidade do 
organismo olímpico, nesse como em outros casos, a 
decisão do CoI foi a que melhor se adequou aos inte-
resses financeiros, comerciais e políticos de quem o su-
porta. Reconhecê-lo não envolve qualquer juízo de va-
lor. Apenas coloca a questão fora de poder se entender 
a decisão como estritamente olímpica ou desportiva. 
Tiananmen já tinha passado e o comunismo chi-
nês dava crescentes provas de se querer converter ao 
mais desenfreado capitalismo. Era, e é, um mercado 
3   O tema tratado neste capítulo foi estudo do autor  
em publicações como Os Jogos à Margem do Jogo –  
O Espectáculo Desportivo e Alguns dos seus Efeitos Perversos 
(Lisboa, CDP, 2002) e Desporto: Geometria de Equívocos  
(Lisboa, Livros Horizonte, 2006).
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emergente. E apetecível. o Tibete e o seu nacionalis-
mo podiam estragar o que pretendia ser um passeio 
triunfante ao longo da Grande Muralha. Mas nada que 
se não ultrapassasse. Comportava perigos. E exigia 
algumas precauções. não tanto pelo que, em si, valiam 
as manifestações tibetanas, mas porque as autoridades 
chinesas já tinham dado provas de que não brincavam 
em serviço. o que colocava as autoridades ocidentais 
em situação de crescente inquietação. Porque o mais 
preocupante não eram as manifestações dos tibetanos 
e de quem os apoiava. Era normal que pretendessem 
aproveitar o palco que era proporcionado pelos Jogos 
olímpicos para afirmarem os seus propósitos. Sempre 
assim foi. o perigo vinha do modo como as autorida-
des chinesas lidavam com essas manifestações. Como 
alguém disse na altura, Tiananmen não foi um excesso 
da revolução cultural ou um upgrade da superação do 
esquerdismo estudantil misturado com a oposição de 
vários tons e matizes. Foi o modo como a nomencla-
tura chinesa, então liderada pelo pai da abertura ao 
capitalismo, Deng Chiao Ping, geriu a contestação. 
Que garantias existiam de que, como no passado, o 
exemplo não se repetia? Felizmente, não se repetiu. E 
no final todos estavam felizes: a China, que encantou 
o mundo; a maior agência de espetáculos do mundo, 
que dá pelo nome de Comité olímpico Internacio-
nal, suspirou de alívio com os cofres em lausanne a 
encherem-se de royalties; e os patrocinadores deram 
por bem empregues os meios financeiros gastos. o 
retorno financeiro direto valeu a pena. A conquista 
de posições no mercado chinês era um investimento 
de longo alcance. E a presença da China no mercado 
global consolidou-se.
É assim o desporto e o espetáculo que lhe está 
associado. Um espaço social onde a sua construção 
está condicionada pelas dinâmicas do conjunto 
de interesses que o contextualizam. Interesses 
desportivos, mas também, crescentemente, comerciais, 
mediáticos e políticos. o espetáculo desportivo acolhe 
todos esses variados interesses, e a competição, que 
Cerimônia de abertura da 
Copa da África do Sul 2010, no 
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nele decorre, deixa de ser apenas um jogo em que se 
confrontam e se avaliam capacidades e talentos des-
portivos. o rendimento desportivo, base sobre a qual 
se estrutura a competição e se constrói o espetáculo, 
não tem só um valor desportivo: encerra também um 
valor comercial/económico e, em algumas circunstân-
cias, assume uma clara dimensão política. 
 É verdade que nem sempre assim foi. Mas a par-
tir do momento em que a prática desportiva atingiu 
um certo nível de qualidade, surgiu uma espécie de 
produto final: o espetáculo. A situação atingiu tais 
dimensões e consequências que em certas modalida-
des desportivas este produto final é de todo o mais 
importante, ultrapassando mesmo o produto inicial: a 
competição desportiva.
nos últimos anos a mudança foi radical, a ponto de 
uma simples comparação entre o seu passado recente e 
o seu passado anterior poder criar a ilusão de estarmos 
perante dois fenómenos distintos. Mas não. Estamos 
perante o mesmo fenómeno que, como todos os pro-
dutos sociais, sofre as consequências da evolução do 
tempo histórico e cultural. o desporto mudou porque 
o tempo social mudou.
 Revelador fantástico da sociedade que vivemos 
foi, sem dúvida alguma, em torno e por força do es-
petáculo desportivo que se processaram algumas das 
suas alterações mais significativas, transformando o 
desporto, enquanto prática cultural, num novo segmen-
to da atividade económica, muito por reflexo do valor 
mediático e social que progressivamente veio a assu-
mir. Podemos afirmar que nem todas as expressões da 
prática desportiva se esgotam no espetáculo desporti-
vo. Mas não devemos ignorar que a generalidade das 
grandes transformações que o desporto sofreu é conse-
quência da evolução do próprio espetáculo desportivo.
Uma evolução que encontra em razões de ordem 
política, económica e cultural o seu fundamento es-
sencial. É certo que as primeiras práticas lúdicas de 
tipo desportivo não foram alheias ao espetáculo: recor-
demos o que se passava nos jogos da Antiga Grécia, 
em Roma, na própria Idade Média. Mas é a partir do 
advento do industrialismo e com os Jogos olímpicos 
da Era Moderna que o desporto e o espetáculo despor-
tivo adquirem uma dinâmica nova. Mantendo muitas 
das características comuns a períodos anteriores da 
história: o sentido religioso, a liturgia das cerimónias, 
o carácter ritualista das sequências desportivas. Mas 
assinalando, desde logo, uma nova era na postura dos 
homens e das sociedades perante o desporto.
 E esse novo tempo está aí. Agora como antes, des-
porto e dinâmica social influenciam-se mutuamente, 
deixando os pais históricos do desporto moderno, não 
com qualquer sentimento de culpa entre os ideais de 
pureza, de sãs virtudes e elevado sentido ético que 
anunciavam as prédicas a favor do desporto, mas reve-
lando que o próprio desporto concentrou, desde a sua 
criação, complexidades, mobilidades e ambivalências 
bem mais complexas que o idealismo dos seus prosé-
litos faria supor.
E hoje, como ontem, assistimos aos desfiles, aos 
cortejos, ao impacto visual das equipas e dos atletas, 
à sua força emotiva, ao seu enquadramento musical 
com orquestras e coros, à mesma liturgia, quiçá até ao 
mesmo sentido religioso, mas com conteúdos culturais 
distintos, com outras aspirações, com outro modo de 
sentir e viver o desporto. A cultura desportiva atual 
é outra. Ela vive mediatizada por aquilo que é, sem 
dúvida, o maior produto mundial de espetáculos que 
se conhece: o desporto.
o que fez com que o circo se tenha instalado no es-
tádio. o lucro vencido a pedagogia. o show-business 
tomado conta do desporto. Aperfeiçoando as técnicas 
de estudo do mercado. Aplicando o marketing. Proje-
tando a imagem. Alimentando o consumo mediático. 
Retirando-lhe as mais-valias decorrentes de ser um 
fenómeno de massas. Servindo-se para fins publicitá-
rios. Intensificando as trocas económicas. Facilitando 
a afirmação política e ideológica. Sentando-se à mesa 
das negociações face aos grandes conflitos mundiais. 
Servindo como arma política.
 A progressiva mundialização do desporto arrastou 
consigo a modificação do sentido e conteúdo histórico-
-social do próprio espetáculo desportivo, mediatizado 
pelas condições concretas em que passou a ser produ-
zido. Como espaço de encontro entre o espectador e o 
ator (atleta) e como local de criação (do resultado, da 
marca, de novas expressões e poderes sobre o corpo), o 
espetáculo desportivo é um local original de produção 
cultural: do praticante e do espectador. Como local de 
produção cultural ele suscita uma paradoxal atração in-
terclassista. Homens e mulheres. Doutores e operários. 
Gente rica e gente pobre. Todos se sentam à volta do es-
tádio. Mas a leitura dos elementos do espetáculo despor-
tivo não está isolada do contexto social que os produz.
Diferentes espetáculos desportivos exercem atra-
ção diferente sobre classes e categorias sociais. o boxe 
não é o golfe, o futebol não é o ténis, o atletismo não é 
a patinagem artística. Há uma cultura desportiva que 
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permite a milhões de espetadores de diferentes nações 
assistir e compreender uma partida de futebol, situa-
ção que já não sucederia com uma partida de críquete, 
ou uma partida de pelota basca.
Essa divisão de interesses e de literacias desporti-
vas, como expressão particular do sistema de relações 
sociais em cada formação social, tem também a sua 
correspondência a nível das relações desportivas in-
ternacionais. Há culturas desportivas dominantes que 
procuram secundarizar outras culturas desportivas 
nacionais. A elaboração do programa olímpico é ex-
pressão dessa luta onde um elevado jogo de interesses 
se movimenta para a inclusão de uma modalidade em 
detrimento de outras. o resultado é a criação de uma 
espécie de hierarquia em que está subjacente a ideia de 
haver desportos mais importantes que outros.
no entanto, é lícito afirmar-se que, embora existam 
essas diferenças e desigualdades, o espetáculo des-
portivo tende a exercer, em qualquer parte do mundo, 
uma inegável atração sobre as pessoas. o que torna 
precipitado considerar que a simples existência de 
um estádio ou de um pavilhão repleto de espetadores 
vibrando com as emoções suscitadas pelo espetáculo 
possa ser expressão de uma designada alienação do 
povo. o que também não significa que o espetácu-
lo desportivo, como expressão de um dado sistema 
desportivo, não possa ser um elemento que ajude a 
afastar o indivíduo do conhecimento das suas próprias 
condições de existência, criando-lhe falsos valores de 
evasão e atraindo-o para a fruição de espaços e con-
teúdos culturais que lhe criem uma ilusão sobre a sua 
própria existência e necessidades. É um problema que 
está no espetáculo desportivo, mas que está, sobretudo, 
no seu enquadramento social. As culturas de evasão 
ou de droga social explicam-se menos pelo desporto 
ou pelo espetáculo em si, e mais pela utilização que 
dele se faz.
 o espetáculo desportivo atual é uma espécie de 
esperanto. É um idioma que se fala do mesmo modo 
em todos os países. É uma linguagem universal, fa-
lada e compreendida por todos os povos, de todas as 
nações, independentemente dos seus fundamentos po-
líticos, raciais ou religiosos. o estádio transformou-se 
no espaço mais comum a toda a humanidade: um lugar 
físico, mas sobretudo um lugar de emoção coletiva. 
local de acolhimento a uma espécie de religião pro-
fusamente ritualizada (Giner, 1987). Com um tempo 
e um espaço originais: produzido e imediatamente 
apropriado pela enorme multidão dos espetadores no 
estádio, ele pode simultaneamente, no mesmo tempo, 
mas num outro espaço, ser fruído individualmente no 
sossego do lar ou algures numa praça em êxtase cole-
tivo. o tempo desportivo comprime o espaço físico e 
o espaço temporal. Da emoção partilhada à emoção 
privada, eis um fundamento singular do espetáculo 
desportivo. Singularidade que encontra no seu pres-
tígio e popularidade um outro traço característico: o 
espetáculo desportivo se beneficia de uma cota de po-
pularidade que o coloca a grande distância de outras 
práticas e de outros espetáculos.
A emergência e a importância social do espetáculo 
desportivo acompanharam a crise da instância políti-
ca. As pessoas são mais mobilizadas para discutir o 
resultado de um jogo de futebol ou as incidências da 
arbitragem do que o futuro do seu país. A mediati-
zação do fenómeno desportivo e a transformação da 
política em algo que se ganha ou perde no espaço co-
municacional para isso concorreram. E aí o espetáculo 
desportivo ganha do político. o que ajuda a compre-
ender porque, nos tempos atuais, a política tende a 
copiar ou aproveitar muito do que ocorre ao redor do 
espetáculo desportivo. De que o beija-mão de alguns 
políticos a líderes desportivos é um sinal dos tempos.
A questão, que pode ser colocada, é a de saber 
até que limite pode ir o desporto e o espetáculo des-
portivo, face aos interesses económicos e políticos 
envolventes, sem colocar em risco a sua própria iden-
tidade. E a questão pouco tem de académica. Uma 
série de correntes de opinião revelam uma crescente 
preocupação sobre o comercialismo do desporto e do 
espetáculo desportivo. Sobre a desregulação dos sis-
temas desportivos perante a assumida dificuldade dos 
agentes desportivos em exercer uma ação de controlo 
sobre o sistema e a capacidade dos que o dirigem. Mas 
há, também, um desajustamento de paradigma, entre 
os requisitos do espetáculo e o que são os fundamen-
tos do desporto. Avançar para uma apreciação dessa 
matéria aconselha à partida que se coloque de lado 
quaisquer hipocrisias ou falsos moralismos.
 o dinheiro é egoísta e não é limpo. o desporto é 
generoso e higiénico, poder-se-ia afirmar no último 
quartel do século passado. Aparentemente o mundo 
do desporto e o do dinheiro eram antagónicos. Hoje 
podemos afirmar que a história se limitou a registar 
o que a vida comprova: é possível haver casamento 
mesmo quando, aparentemente, não há atração inicial, 
mesmo quando não há amor. o casamento começou a 
ser preparado muito tempo antes.
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o desporto começou por ser sinónimo de diverti-
mento. Cerca de meio século mais tarde era entendido 
como atividade física exercida no sentido da competi-
ção, cuja prática supunha treino, regras e um sistema 
codificado de avaliação. o lúdico e o prazer cediam o 
lugar ao esforço e ao rendimento.
É este último, filho da Revolução Industrial, aquele 
que conhecemos hoje nos seus traços fundamentais. 
Havia sido ultrapassada a fase de puro divertimento ou 
de preparação para a guerra e, agora, para a aristocra-
cia inglesa, tratava-se sobretudo de cuidar do corpo. 
Havia nisso qualquer coisa de utilitário e rapidamente 
deixa de ser apanágio de ociosidade das classes domi-
nantes para se transformar num apelo de toda a socie-
dade, chamada a fazer a aprendizagem da higiene, da 
disciplina, da regra e da competição desportiva.
Em breve o desporto assume uma essência demo-
crática, sobretudo quando se transforma numa reivin-
dicação social da camada laboriosa. Então, em finais 
do século XIX, o desporto e o capital ainda não se 
haviam casado. Existiam, conheciam-se, mas viviam à 
parte. De um lado o Estado, os primeiros clubes e um 
movimento desportivo assente no voluntarismo dos 
seus dirigentes; do outro, alguns comerciantes, reme-
tidos quase que exclusivamente à produção e venda 
de artigos desportivos, com um fraco peso económico 
na sociedade. E num tempo que era progressivamen-
te invadido pela lógica do desenvolvimento do modo 
de produção capitalista, o desporto gozou ainda, ini-
cialmente, de um espaço de gratuitidade. Havia uma 
espécie de barreira entre dois mundos: o do capital e o 
do desporto. Mas a mudança estava para breve. Vários 
fatores contribuíram para que tal ocorresse.
 Desde logo a melhoria das condições de vida das 
classes laboriosas e bem assim as suas conquistas na re-
dução da jornada de trabalho, aumentando os seus tem-
pos livres. Depois a medicalização crescente da prática 
desportiva: a medicina chegou ao desporto e o desporto 
chegou à medicina, e isso envolveu muito dinheiro. Di-
nheiro e percurso que hoje é reconhecidamente sinte-
tizado na preparação do campeão, verdadeiro produto 
da engenharia médica, na panóplia da qual a dopagem 
é um elemento não negligenciável. E finalmente, e 
sobretudo, a mutação do próprio sistema capitalista.
o capitalismo moderno não tem nada a ver com o 
dos finais do século XVIII. não apenas devido a uma 
diferente concentração do capital mas, sobretudo, pe-
las mutações operadas, de ordem ideológica e mesmo 
ética. o velho capitalismo liberal desenvolveu-se em 
torno de uma economia do poder e da força, da restri-
ção das liberdades fundamentais, de pilhagem colonial 
e de guerra. o capitalismo moderno rapidamente se 
adaptou às novas conquistas sociais e organizou-se em 
torno de outras premissas.
o capitalismo, assente nos monopólios e nas gran-
des oligarquias financeiras, aceitou formalmente as 
conquistas sociais dos tempos modernos e desenvolveu 
uma ideologia, assente no princípio de que a responsa-
bilidade do capital não é apenas económica, é também 
cívica. De onde o aparecimento de uma cultura em-
presarial assente no chamado mecenato, um sofisma 
ideológico que, ao fim e ao resto, nos procura transmi-
tir isto: a iniciativa privada está apta a considerar o in-
teresse geral. Chegámos a meados do século XX e en-
trámos no reino da sponsorização, dos patrocinadores.
o capital integrou-se no envolvimento social as-
segurando uma legitimidade que de outro modo lhe 
escaparia. o desporto recebeu-o. Carente, vivendo um 
conjunto de dificuldades entre, por um lado, as ne-
cessidades expressas de cada vez mais vastos setores 
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sociais e, por outro, o progressivo abandono por parte 
do Estado, aceitou esta nova personagem, o sponsor. 
Esse modo de legitimação generalizou-se rapidamen-
te. Hoje, tornou-se na coisa mais natural do mundo.
Está ainda por fazer o balanço desse casamento. 
Mas cujas consequências são visíveis, seja na submis-
são do desporto às regras dos interesses financeiros 
do espetáculo desportivo, seja na transformação dos 
próprios desportistas em verdadeiros sandwiche-men. 
Cada uma das partes do corpo, dos equipamentos ou 
das máquinas, é tarifada, é vendida, em função das 
mensagens publicitárias que possibilita. Espetáculo 
desportivo que, por sua vez, sofreu as consequências 
das evoluções verificadas no âmbito das tecnologias 
da comunicação, de que obviamente a televisão e a 
transmissão via satélite revolucionaram por completo. 
Em certa medida a desportivização do mundo está 
ligada à sua mediatização.
Em pleno apogeu do nazi-fascismo os Jogos olím-
picos de Berlim foram a primeira grande manifestação 
da história a merecer cobertura televisiva e, daí para 
cá, o espetáculo desportivo veio progressivamente a 
converter-se num consumo ininterrupto de imagens, 
com uma difusão que atingiu a escala planetária.
De tal modo assim sucedeu, e as proporções atin-
gidas foram de tal monta, que hoje nos meios despor-
tivos internacionais é banal a convicção de que moda-
lidade desportiva que não se imponha televisivamente 
não tem qualquer hipótese de desenvolvimento. É o 
reconhecimento, de facto, de que modalidade despor-
tiva que não sirva os interesses e a lógica do espetáculo 
desportivo televisionado está condenada ao fracasso. 
Por isso se alteram em muitas modalidades as regras 
do jogo, para lhes dar maior espetacularidade. Por isso 
se concertam em muitas importantes competições in-
ternacionais os horários das competições, não em fun-
ção do que melhor pode servir os seus atores, os atle-
tas, mas o que melhor serve os interesses comerciais 
das cadeias de televisão e dos patrocinadores. Por isso, 
também, a própria televisão não deixa de procurar a 
espetacularidade das suas transmissões desportivas: 
melhorando o enquadramento técnico, aumentando a 
qualidade da recolha do som ambiente, multiplican-
do o número de câmaras, estudando efeitos especiais, 
escolhendo os ralentis, ajudando, em suma, a promo-
ção do próprio espetáculo e do suporte comercial que 
o enquadra. É, desse modo, justo que se reconheça 
que os interesses comerciais que hoje comandam o 
desporto tiveram necessariamente que ter uma influ-
ência decisiva na sua modulação, nos seus conteúdos 
e representações. Ao ponto de haver necessidade de 
romper com alguns dos seus mitos interpretativos. 
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